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. 4-' 325;?“ 54"í e Juana &leia-«MN

_ nero do dia, 310' atrazado, _12; ' e! ' . , 107 2 1 'a ' b ' ' u _
W ' 'm mma"” “à ”5° “VC'Q'gC'é-“e &WW-5 x .m - e é“? . .. Ping: diagâümêâmãw ?meàar'ãt
W _ngm a MPC“" C°m ela' Í . ' ig' ' . A Não Aé da respóáaàbili'dade* ”v ' ' !e 0 ímñóàfodo sela¡ scale-contados nas 'medidas'

d; A-a-sêmmfadé c”“mdaedds dm“" 1°“. 1 'M ”a“ do 'ornai' a 'dout'rinmã'osescrítow ' de CPRM “Linha singela; r ,- z ›
. j , _Inez e cobra a no com ça de ganda trimestre. ass m i H ou simmwm mv _ süâsgüMntesféem o mtode'ío Vime; -- - *' ' ' 1 .4 . -- ,ui - _ ' P, moon. mpuasostteítoa 'uno '

a _Não_ se resumem os originam. . 1 r. ::w ...a .. - . lançados? _ › A _ k _ y mwwogmñm_ _ “ hn 26_-

5 " ' o ~ ' ' nl* . U
' v :35 . - \'* l

_lllllllipellionm *MS~ _ 1 _ lotaram
. ' m overall ~ * .. .I ~;i'll I A v_ _ v l \ _ !r . 4.'.

1Lisboa, 6-12-921- Remaa -› _› a e! - ~ v . r . ..3; . Frecalsoo dooiigob1 paz... em Warsovia. ASSlm pó- mi., ”C
“M " '3 de doer-se do momento politico

a ”impôs, À .sí .

l _a .arüdos chegarammpor

l fi a'ágordar com o sr. 'Cúnh'a

\ u \.1 i

      

  

Le os“meioS de laevar a efeito

grafiia a ministralivo,›

l Miragem: -eleições pao '

     

“Ào'm'n” da tarde dclqoicrñth
presoem suaycasa', p'orf br” em

Í doid'rSrrliñliãiroídá* goal-rara e-
. nai! :MGomes da Costa; 'zpe o?

abandonar as urnas como protésto contra::

.1: . › Vas. quetnão são de confiança republicana., ^ *c-ínt'mt**-àr^ñã*'fúiíj .V . '. › ,.
' . ' '

_ a dr: Virgilio Pereira, ilustre““ “m n”““m'çmmm' “ "xzmo›"'acto- eleitoral¡ "reunia
, w

reéiáin dispostos a nova tentati-
d

°' *l '- m -Â Ó ou_ ::lupa abysam.

,wprombhcm de caratã pó_ as comissões politicas do lista de¡Con1unçao republica. _

dadãos'comJug'ar deadesta'-= 'ctricos cruzadoswrde wav-rios ?pro-a-miremmrariedñds.dçoyirm-
v -

dó p“:ajzf:
'JURISer Milaneguoira, !nas o pe.

E _
_ Caso'm'bra de uma fraqueza, sofa'coost'ibgç'ãu«ieniranerhfrhdia-minimos!“ »mesa-;wom- _ i '- ' ' 'o

::meu vomemmobre a vm- mam'acto @É hmm, ;fi-¡iorovçumagem

,11' .
'

'
-; - imrí , Partido-renublloano-ponunuôs resolveu“ pila-¡Égk'adyifãã '59m

, .. . ,.l...""l .s. reinar,-J . Fpermanenola ,das autor-Idades administmh 'da Eme"” “pm“ "__
| _ _ › ' ¡ça! cs'tã'isze'_hdovlt¡ríraà'An f

Corpo fim de assentarem madiss'ima, presidindbp srÍ mcg” u” “W” “w“- °~°' Vno caminho a seguir no pro- r l _ _ , f o, ._Muddy"mid-atéítm'lasàis v. 'do¡ rentes' fazendo entrar¡ na _ , A ladvogàdo'emAñadiã e“CÇnTÍ 1.a :repet'dt'r'ÇÉPJ-êhcmd#E i
o à' alguns elementos que pa- ram M5.” feira'uitima, domo ' trando-se também prese'nse's' 'Iñatograiiçó'sg _. v_ íos'iiléã'vslc ace! -:r dissé s.. este. esmolo ar os' candidat s ' ° '" ^ ' 3“““ P“” “S ”e 4”!“va a
váfêYUiútionariaJtomando ouJ 'Rai-'w' w* g ' * ' 'O do partldqe' q ' tw”?

e “aquan sermsmlem P. R. anssis'tliias'pegrande naLalem devemos 'outrosa- ...z-àíéfsãíiâã'¡&fátgfüã ›WimlmmmnezsiQ-,una . "ummaepamdahm sem e
Vde graduados membros-doom quema1poiíiícaã portuguesa. jectd'rêê'.f_'CuiaJOrÇB. :bege ,à'ser.1 ..,,r: o¡ .' a. . ,. , R Ls de -dfierentesz'PbliÍÓS' "E '.Aãeotuou-'sç al¡ Hein 'Shui-'25 de uma”,ch Em 'uma'Nós ÚñhamOS .aqúih dê¡ .estapresolução não envolvia- 'ligo maior esraâlw facto de, na

. . nar-não é «irem - - ia~'sér'“i:õ?5§ 'nitrànviõlêtaa coa. acção'.nmrwvm. bre!! *9933 'gas'- “tão sorijerãgd , d ' í.. 9:3" Mammmmmnlàn @màíâbíañáêãbíde mais# \rienameme *mamada-e"'a ' ' “ ' ' "

. . 'l '-_ . .- '. - e . u- "'SFÚJ .n'táüuf 9351-' "..bhl' '
::à-'r -âgãfduegir %,HQ:=-deííb .gsãdehgaããstg _ t _Ícoairafuma afronta ¡mereci- celebrzs '01,33 uma
¡ratu reáídeme dopmiohsaià éãõ A , ;el-0,- em av a' ou ro da- e injusta, que acarreta mente atingida. NaxAmerica sãointri'ñgi'n oo regulamento disci: 'caminho a 53%?“
pl'rnaii

- ' ~ '

'O' p'rEoo foi acompanhado pe- ' Em face do ?g'aVP que“
mineral,- sr. Pedroso de Lima, 30,3' Partidos do regime" 0pano :me de Cama, a 5m de regimen se permite a liber-
cumprir a pena de 20 dias de_ de de fazer, conservando au-prisão correcional. _ _ 'togidades' não só adversas, _

¡ntrepído navegador? Diz-nos quemagní'gogue se PÉÊCBÍFWÚO mas nocivas até aos sãos Alem dos delegados das sim o sr- Patrocinio Ribeiro, m-° e P0' ' e" *co "1°“ rihei ibs re ublicainós 'a co Issõe's oliticas' do cif- "9'58““ de”"ôm°› ql" fil¡ des'
tiv .cmo ma'or s. t o 'ip .r .p ~ p -' .-.' v m . p ' - .

Olç 1 . r Cor ez dos resposta á , dar, _mhgovemo _pump de grande numero de cobrir no po dos arquivos a cer
\Saniog chefe do estado-maior _ , _ . _, . . tíião do batismo :.c' t
dahgoarda republicana_ _era aquela: abangenar 3,5 HE' TCP“bllcaüOS ' dedicad059 de do ílústre descebridêrnã; 13:36.:'* nao¡ e. deixam-lhe .a ebiaS'iAVÉÍTO eide fóra, assistiram rica. . ., 4 a

' granel-responsabilidades queaáireunião' os srs. dr. VirgoliL Eorcuguês _e alcmteíapm sen-
assr'ilne com uma_ Prupertinem 'no Chaves. dr._All)er_no Yidal, d_° (-Óiosv' Bal” Alcalina. *0 ft-
cia¡ ,desta ordem;*,Ass'ir..IÍ|.10_dr.TaVarés Cunha. etc.. etc- "z “MM” é 5°“ be”“
quinassim g a ; _Sempre'qUe os partidos O frio'iaz _bom caliêlo L

' ' .- _ ' ~^ 335m1 se man'ÍeStam' 59m"" A Os'medico'àínglêses estao fa¡ i_Ageumapr decorreurmiru min e prestigiam o regimen_ lendo com a' çàbêçá 'da' geme a

experienoia- que'n'os c'iima's'fríos”
i se 'deiln'dnst'ra no pela Ho's ani-' "

mais. .I'd verificaram que' as ;creaa ' í

tura: que ingerem 'o gua» nas '
?wbl'dai não chegam 'a sofrer do '\

:6211 da Cali/ICC.

O grard- exploradbr das re-

cs -marucaa sr* .E'nestq'Shaa

eu m, quep .um uma fomos

:a (Ax'lclñd. aiirma que aos '

rus Láu< cresce espa: ¡diamrn-'l

' o cabél- , adqu'ndb' àâ' ra~zes

uma grande.- resúrénfia."

v -Í'rv' 'l'ês' do' Ui'r do cifhó, __
. , i_ . p~ rque não-prefêiíi'à'o 'bsfoKWós"
1-“ _ ias -. luma'e quentes1 o ctpdéete '

'U ' -Wfsmamalhaimgawsoqov : e Je seus

meii'ndres de ordem politica usadas umas lampadas 'de vid”e partídaria, e que assinala de chumbo que anuiam _OIAEFÊÍ-talilbemzalnegação de auxilio :riãíâaslaãüe ::nos ultraívroletn, e

.moral aos republicanos por ' e m ou O ma'parte do governo. _ Colombo portuguez?

.t 'I Será, de fa;tu, portuguez o

     

  

 

   

> to¡ 1.¡

Foi; de facto, posta depara

te a reunião do Congresào
dimllvid'o, reunião que seme-

te @para aprovação _o duo,-
deç_ o mesa corrente, gire vai

ser. _
' "

!i

:god> o_sem iam_ .

' ' ~ á n o_

, *NE constituição do futuro

rláihenio deseja osr. Cunha

nptroduzír os chamado¡ ele-

mentosconsiituitivos .das iôroaa

l Prqdutoras da nação, para o que

tEm r'ealisado varias C01] ierencias.

í Rega vêro quo o elixir produzirá. '

Í_Ha,' quem pense um' q'u't.

“lc distribuição das candi'

“Não, como na mmmenção

on¡Substituiçãlo das autoridade., -.

'e acenderãri as discordias. V33 .
m .fa vêr,_vamos a ver. . . ' í

Emilio. .
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i Notas de carteira -

Faltam anos:

Ílle as sr.“ D. Maria Izabel Al-

ves de Oliveira e D. Lucila Lopes de

Almeida, . , r -

Amanhã', a sr.l D. Elisa de Sea-

bra Rangel, e o sr. Manuel dos Santos

Ferreira.

o Alem, as sr.“ D. Adelaide Augus-

ta Soares de -Oliveira Machado e D.

Tereza Bravo Tartes.

Depois, as sr." D. Maria do Am- '

para de Vilhena Pereira' da Cruz. D.-

VCFÍn'l de Morais Ferreira, D. Ann

Augusta Rezala Lebre, D. Idalina Mo-

reira Renata, e osr. João Pedro de'.

Mendo: _E Barreto. "

Em ll. as sr.” D. Zaira de Sena

br( Mendes da Costa, D. Maria Can-

dida Castanheira da Fonseca, e _o sr).

Manuel de Figueiredo hat. E

em l2. os srs. Firmino d'Almeida

e Brit!? e dr. Augusto de Castro.

1'3, o sr. p.° ,Alfredo Brandão

de Campos( . ›. ;

Visitantes:

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Pedro Chaves, dr. Francisco de Oli-

veira Santos, tenente coronel Oliveira

Simões Frederico Louiset, dr. Al-

berto Vidal, Egberto de Mesquita, João

Maria da Silva Henriques e sua subti-

nha D. Zulmira Antunes, dr. Fernandes

Martins, de Coimbra, Casimiro Dias,

de Viseu. dr. Tamagnini de Matos Bn-y

caruaçào, lente da Universidade de

Coimbra, Manuel Sacramento e espo-

sa e p.° Antonio dos Santos Pato.

Viagrírosx

Estão nevamente em Matra, para

onde seguiram ha dias,' o sr. Alberto

Fonséca e sua esposa. = lr

O Já regressaram a Coimbra e Lis-_

boa alguns estudantes aveirenaes que

ali frequentam cursos supEriures.

O Regressou á sua casa de Setu-

bal o sr. dr. Adriano de Vilhena Perei-

ra da Cruz. .

Sua esposa, a erl D. Maria Zelia

Techira Pereira da Cruz, voltou para

Santo Tirso por virtude da cura de'

ares em que anda o pequenino'Mario

Manuel. .

0 Seguiu para a Atrica, acompa-

nhado de sua esposa e com destino a

Chai-Chai, orl'tle exerce as funções de

administrador do concelho, o nosso

amigo, sr. Antonio Rodrigues da Graça

Gnformos:

Na sua casa de llhavo tem estado

de cama, corn um incomodo de esto-

mago, o nosso amigo, sr. conego José

Maria Ançã.

O Com a gripe téem estado de ca-

ma o sr. Silverio de Magalhães e sua

esposa.

O Tambem adoeceu com o mesmo

impertinente incomodo a sn' D. María

Regala.

O Tem melhorado agora bastante

a sr.“ Maria Seléne, esposa do sr. Au-

relio Costa.

_w
r

Cartas de ¡mon-Por josé

da Serra.-'-Não se trata das cin-

co célebres cartas, que a »triste

«Sorrir-Marian», freira roman-

tica e ardente dum convento de

Beja, escreveu ao cavaleiro fran-

cés. arrogante cavaleiro que ator.-

mentou um bom coração de mu-

lher. São tambem cinco .estas

cartas, tamhem cheias de um ca-

rinhoso afecto e escritas em es-

tilo claro, leve, simples, que as

nossas ,gentis leitoras vão ler

com_ curiosidade e interesse. As-

sina-as jose'. da Serra, pseudoni-

no dum muito que ido amigo

nosso, espirito maço e de bri-

lhantes qualidades.

A primeira Carta_ de amor

sairá no proximo numero, em

folhetim, e antecipadamente att-i

guramos as cinco cartas um sua

cesso no mundo feminino.

› 'muyto saudar; por Conhecer as

lcontinoando em nosas lealdades

A_ celenle primera,muto,

CAMPEAQ ,DAS ?RL _vi

tuosa Sur-a, Ira Sm !fonte Do- - Ocorranclzis deitam'

na Johanna nossa Snow, ffllra Dia 7 de"“ janeira-Manilasta-se
na do mu).- e cris_ pequenl) incertde pu".

fianissymo Rey Dom Afonso dia gãêlíaânígàvâggfo [e

bell “fa 7711458"- Dia 9 «Chove e troveji.
For escrlpto por Soror Mar- Dia _I_O - Avolumam-ie as

gerida Pinheiro. contempora- 38033 da 'ia Porefeito das (OPÍO'
nea da Princeza Santa: Joanna 'as &vüdaéügogf dâãt: dia'._

- um
:É 3513 sem?“ amas_ de Pro' violento tufão, caindo ' greniso
f::Ssanáque sed redfereroÂñesta em quantidade_

rma p paru a e . on-

so V paraatomada d'Arzila e a

Dia 12-A gatunagem anal-

ta varias capoeiras, levando hrta

quem ficou entregue a regen-

cia do reino.

 

    
  

  

  

  

  
  

       

    

 

  

   

  

  

   

  

   

  
   

   

  

 

Pagina ie historia

ll

Até aquela d .ta esteve ine-

dito e dele tive conhecimento

náo pelo iiv'ro citado de João

,Pedro Ribeiro, que ao tempo

ainda_ não conhecia, mas sim

pelos Indices e sumário: de li-

vros e documentos mais anti-

gos e importantes da Cámara

municipal de Coimbra--Faso

cículo 'I. Coimbra e Imprensa aa

Uniúarsñiade- 1867 -pag. 37

da autorizado dr: José Corrêa

Ayres de Campos. Este dis-

tintissimo antiquario resume o

,conteudo da carta,e§clarece-à,

prometendo em nota publica.

la na integra nos “Doc. ao Su-

plemento. Como esta publica-

ção não chegasse a realizar-

se, pedi e' obtive do dr; Ayres

(ie-Campos, em 1878.11sz co-

pia da carta, quepubltquei no

meu _citado opusculo e que

agora' reproduzo com a pri-

mitiva ortografia :

Juizes, vereadores procurador

ñdalgos cavaleiros e escudeíros

e poboo. Eu a Ifmte vos enujo

 

   

 

  

                  

  

 

   

    

 

  

  

   

   

             

  

    

  

  

   

 

    

   

  
  

 

   

   

   

  

   

  

 

colheita de al umas delas.

' Dia 13- 0vos assaltos 'da
quadrilha, impune em virtuct da

falta de policia e de luz.

_W_ '

›

(Sendo todos prestei para 'pas-

snrem corn El-Rei e a frota toda

armada para tomarem 'ranger e

Arzila em estes dias fo¡ El-Rci

vêr e despedir-.ne de sua unica e

muito presada ñlha esta Sn' In-

fante e assim seu um só irmão o

Prinupe Dom João com todos srs.

.om muito prazer e festas e assim

expedido! e deixando seu Reino

em todo ordenado eencomenda-

do a dita Sr.ll sua ñl'ha d'emrro-

do corno convinlis embarcaram e

saíram de fora com mui prosm

ro tempo ajudando-os Deus em

todcu ' l

,a

Obtêve uma acolhimento

querealmente muito nos des-

vanéce a nova fôrma eos

 

Ultimamente no Campeão.

_ canoa de trabalho, refencias

' que'muito nos penhorame

' que arquivamos com bem

sentido reconhecimento. São

palavras amigas, de estímulo

e loqur, a que vamos pro-

curar corresponder na medi-

da do possivel no interesse do

leitor pelo jornal.

O que fizemos já no pas.

sado numero A representa, de

Marques Games

O tempra-Tem 'decorrido'

seco e trio, calmo entretanto, o

quelg'á é, de, agradecer. '.

ara os dias que vão daqui

»até ao fim da

\Sfeijoonf'

' De 63¡ fl', uma depreSsão do

sudoeste da península avançará'

para o Mediterraneo, localis ndo-

se entre à A'rgella e as Ba res;

Devido á sua ação, registar-se-

hão algumas chuvas tempestuo-

nas, principalmente desde o Le-

vante a Andaluzia oriental e até zémos O possivel por O lan_

ao centro.

Em 8 persistirá a mesma de- çar no coíreío no proprio dia

pressão no Mediterranea, e uma um' Para '55° Veio até amd'

otra do Atlantico chegará ao ¡iai-DOS pessoal estranho ao

Cantabrlco. Destas depressões quadro,

:Séràâarão algumas chuvas ou ne-í Mas só o trabalho de pa_

En; g permanecem uma da; ginação, que ainda assim não

pressão no Mediterraneo supe- correspondeu ao que deseja-

fíoh 1119111073540# Situêção. vamos, levou dias. Vencemos

Matata' :votam: à: o passiva Alem disse nm-
direção á Amelia, formando-se, guem ma.“ O aumento_ am!“
então¡ uma anual-10 Estreito) que "Int-"u

produzirá. algumas chuvas ane-4 bem.

V0 pata" nordeste, e na metade"? i Emfim, nonumero de ho-
meridional, como' Vento'. re 'vãà reparadas lacunas

qué“n'a -' precipitação da or-

anisação anterior não foi

L v De 12 a 13 pi'eildminará, se-

gundazparece. o bom. tempo. ..

› ~De '14 ,a 15 passará por Msr- _

_ tacos e Argelia uma depressão Cll atender,~~ restando-nos

q e em curtos meses nos

chegue o material encomen-

dado na Alemanha para que

que poderá ocasionar alguma

chuva, e outra na Andaluziae

a reforma seja completa, co-

mo foi nosso Íntf'l›'l› ao ini-

Levante, principalmente nos ss-

ciar assim a pub! mito.

cio-res meridionais.

Aos cavalheu- amigos

boas vt-utades e leal-d ide* Que

tendes ao seruçouelitçy meu

Sor e porque se): q'se _pos _ale-

grarees com .1 \':torea qu: nosso

Sor the deu Voleio faço' saber' thte

el: tornou ;a villa' dnrzslla .pet

'força e tomou awcidad.: deram..

»gera quall Jhe_os.mou:os lenta.

rom'liur'emen'te 'e tem a pose de'

ei.. E espera !'hv. vyr falhrrmui-

caxequã porem 'nos dance” muy-

ros louuores a nosso Sor'encc-

mendandelhe em nosss b »as ora-

çõces o sobre dito Sor e estaaee

prestes pera_se o case n rreque-

rer e noso seruiço lhe' for nece-

sario como eu'espero que farees

quinzena, 'prevê'

esforço material dispendido

nos indulta, em consciencia,

do atrazo com que saiu. Fi-

e bcõ custume como os natura-

aeees portuguezes senpre custu-

marõ. E ele eo Sor principe

meu_ írmaaõ som saaõs _e em

boa desposrçã e asar alegres seg.o

o caso rrquere louuores a da. E

este meu moço destrebeira nos

contaria .as nouas mais per ex-

tenso como se pasarõhhgscripta.

em lixboa a vy de setembro. E

o dito Sor Rey me escrepuco

todo per sua carta. › - -

. ' .= nte

Por a Ifante m” V.

Aos Juízes vereadores.

procuradores ñdalgos .

*-*caual.°' e _escudeiros e

pobco da muy nobre e

leall cidade de Coynbrh.

,.i.

' A juntar a este documento

ha o testemunho aum Valioso

  

cddice, escrito em pergaminho \ __ ;Clau com da“ _

a 2 CQ“ car' 30m“, qm se' imensa:: focrrmatura na Facirldg-

39mm“ “995m ”9-'Mum' de. de direito de Coimbra, o nos-
regíonal de Aveiro e. que foi go querido_ migo, sr. dr._julio dedicados do jo: ,A 1.., que nos

palhaço do antigo @ouvem . ¡uÀCS' da “Vê da POW', de télem enviado assinasielicita-
de Jesus', 'mas 1o mesmo "se. h; _ . ?WmMWe'ecW'v ções' em palavras de cstimulo
acha instalado. ;Tem por tiro" 'i'mqngaêãgíufrmt queries cativam, os nossos
lo '-erü “um. mais sinceros' agradecimen-

;ig-ê¡49.m_de.parabens. .tos. . 'lfn'zi

  

Sampaio dis Provimias

melhoramentos introduzidos,

Temos aqui, sobre a ban-

L
-
;

facto, alguma.. coisa. Só o.,



  

                   

  

  

 

   
   

  

 

   

   

   

  

 

   

   

  

  

  

 

  

    

  

  H'Sála comprida › Como

vestir os pequenos-

d côr da moda.

A moda mudou de tatica

neste inverno. Resolveu“Con-

Um velho amigo, residente em Vi- servaro que existia de rasoa-

zen. 'assistente á conferencia que 'em
'

honra do grande navegador portugues vel' na !uma da esmçãoprece'

reaiiuou no dia 12 de setembro ultimo' dente, a¡_unrrando-|he por-me..

assassina:: tratores _meses e- correspondendo as
vino-nos um exemplar, em folheto, da- exigencias da temperatura da

quotasbrilhante oração, que teveum época o* ^ <~ -

publico escolhido e seleto, como me- . .

recta., _ , ..A sáia'curta, que durante

Coroinblàmciããuilêiuiiiâwarircâ Maggi:: dois ou tres ,anos teve o seu
i l o

e ' imperio, foi obrigada '-a dar lu-

gar a urna _medida mais ampla.

A destorra da sáia comprida

ré hoje um facto. Com isso to-

das asjsenhoras têem a lucrar

por_ que é assim que a sáia

sempre _Se deveria ter conser-

vado.

A moda ganhou em cor-

_reção e em distinção. Serve

hoje todas as idades, e sem

modelosuque convéem perfei-

tamente?" todas as'm'ães e 'á'

graça "juvenil das filhas. Póde-

se aplicar este mesmo juizo

aos vestidos d'aprés-midi de

kaska, de perliains, de veludo

ou de crepe, que na sua maio-

ria se vêem com as goias su,

bidas abozoando-se sobre o

queixo e com mangas amph's

ou apertadas, mas no entanto

sempre compridas. Estes mo_-

dêlos não se _julgue que têem

um ar de _severidade capaz de

causar frio; pelo contrario: são

sem duvida mais confortaveis,

o que impede-de_ vêrmos os

braços nus em pleno inverno.”

Esses veslidos d'aprés-midi,

esses tailleurs e esses manteaux

de saia comprida e gola alta

são muito agradaveis de tra-

zer. Até graças á sua guarni:

Ção de peles. \

'A fourrure está por um

preço louco, a considerarmos

e55as pel-es raras como aque-

las que 'só conseguem á custa

Cristovão Colombo no

Instituto oterologlco de

Vizeu

     

  

       

   

   
  

   

    

  

   

        

   

          

  

  

Muito concisa. porque o apertado'

da hora a que o convite para o fazer

lhe não deu tempo para mais ampla

explanação, diz, entretanto, o bastante

para pôr em relevo a estatura do ho-

memue o valor da sua obra. :

0 sr. dr. Maximiano de Aragão

ntoti elementos valiosos para um tra-

atuo :mais vasto, e expOl-os numa lm-

guago'm cha e clara, que imprime re-

levo ao seu trabalho.

0 tolheto destina-se á venda para

!ins de beneñceneía, tendo como cus-

to minimo o preço de S20.

Ao velho amigo que nos ofereceu

o exemplar que cá chegou, e muito

apreciamps, os nossos melhores agra-

decimentos.

'O Poeta Melodino, pelo:

professor dr. José Pe-'

_ relra Tavares.

Doxesclarecido professor do nosso

tceu, sr. dr. José Pereira Tavares, re-

cebemos a amavei oferta do seu livro

o Poda'Melodtn
o (D. Francisco Ma-

nuel dg, Melo) vatiosissimo trabalho

que tem as mais importantes produ-

9503 do insigne poligrato.com
um eru-

dito prefácio que muito honra .o seu

autor. Brevemente faremos aqui um

larga apreciação d
esta obra.

.-

Pratica de instrução co-

mercial-Bar
rio n.° t

Em uma nova edição, a 2.', que

atlrmako bom acolhimento feito á pri-

melra e portanto o merito incontesta-

vei do trabalho, inicia de novo o sr.

Hmbe'rto Beça, ilustrado professor do

Instituto-comer
cial do Porto, a sua

apreciavel Coleção de ensino comercral,

tão proveitosa e util aos que se dedi-

cam áqueia carreira. 0 sr. Humberto

Beça tem uma ampla folha de traba-

lhos da especie, todos muito aprecia-

veis. r

_ _Como sempre, o sr. Beça teve a

amabilidade de oterecer-uos um
exem-

plar, que reconhecidos agradecemos.

-W

I'o' uetes.-Está-se
abusando'

demas adamente da paciencia pu-

blica com a queima de foguetes

de dinamite.

Temos, por vezes solicitado

da autoridade competente as ne-

cessarias providencias, mas o

mesmo é que pregar no deserto.

Quando um dia se repetir o de-

sastre ocorrido em tempo em

Angeja e ;a muito recentemente

ao longe é ao perto, hão de dan

nos razão. -

Dá-se com os estoiros de di-

namite o mesmo que c0:n os dó-

bres. Todos abusam, sem que

autoridade intervenha. >

res de_ auimaes e que de tão

longe, de tão longínquos pai-

zes vêem. Mas se muitas das

'nossas leitoras não pódem che-

gar, purque será muito pouco

rasoavel; dar por elas o que

por elas pedem, existem as

imitações, contas quais todas

as senhoras açonomicas, que

,iresciltdem, no entanto, de

Pois é preciso que uns e ou- r

. . . a' er a fiorira. 'wódem ad ui-

tros deixem de. permitir-se e de I t m D i q

circular como moeda corrente. ' "T POr Preço“ bem milk-5“““

:55:
:- destas

Anunciar no Cam ado, que ~- a ue

tem a maior leiturapna pro- Aslaqueta' enforme'q

vincls, o mesmo é que levar a

toda a parte a noticia que se

descia: conhecida de todos.

'que já se não usam ou o com-

de muito trabalho os caçado- "

»bem a Vaz da justiça, daFiguei

'se vêem atualmente, lembram_ b¡

35 que' se “'3me ha't'ê¡ 'du da edade, o nosso camarada do

quatro anos e, ,se se ¡rocuur Cargo-comum, os Sucéssos.

bem dentro dos guarda-mupas,

lá seencontra um ou outro ves-

tido _ou (aileur posto já de par-

te e due, com um pequeno ar-

ranjo, fica á moda. Algumas

vezes é a gola ou os punhos

 

  

    

  

    

  

  

            

    

   

  
   

   

        

  

 

  

         

  

   

  

 

'ieimiiii portugte'n

Para Sue se saiba _

primento da jaqueta que deixa

muito a deseiar. E' quando se

torna indicada a intervenção

de uma ,guarnição de pelucia.

Com ela, guarnecendo-se a

gola e as mangas ou aplican-

do-se na jaqueta, se _consegue

renovar inteiramente um ves-

tido fóra da moda. '

E as creanças? Como ves-

tiias agora, no rigor do inver-

no? A moda apresenta-se sen-

sivelmente influenciada pelo

estilo .bretão. Encant
adoraspe-

'tites robes de cheviote ou de

veludo bordado com matizes

em vermelho, copiados dos co-

letes bretões, são acompanha

das por um chapéu redon io

de abas levantadas, com
o o

dos camponezes dessa região

guarnecendo-se com uma _ñta

de veludo prçtQ›.,§aindo sobre

as costas ou com uma ñvela

colocada a frente. Como os

bre'tões, as creanças são sem-

í-prç os toques, os bérets ou os

etaches.
-

A ñt-a cominúa sendo o

grande auxiliar da moda e de

ela ,se tira um magnifico par-

tido *para os vesti
dos das cr'eani-

ças. A guarnição naturalmen-

te indicada de um vestido de

tafetás glace' consiste em pe-

quenos cocardes de fita assor-

ti ou num bouquet redondo de

rosaslfeitas de fita colocadas

?na cinta.

' O taileur de craa
nça é uma

inovação recente, ao qual e

preferivel o vestido completa--

do por um manleau. A gracr-

lidade das toiletes acomoda-se

á maravilha nesses manteaux

de fórma de saco de lainage

bourru ou simplesmente espes-

so: chevrots, durela, burabure,

kushavela, veludo de lã e pare.

A côr cinzenta goza dI

uma voga _ particular, porqu.

seda com o complemento
das

peles que a moda preconisa.

_
W

Pela imprensa-Entro
u no

2.” ano de publicação o nosso

estimavei colega conimbricense,

A Noticia. a quem cordealmente

telicitamos.

o.. Tambem a Patria e tam-

e a minoriahepublicaná da Cama-

ra municipal de Anadia,cavou-se

administração e .outros daquela

irrequieta parcelaadministrativa,

proiunda desinteligencia. Cha-

mado o pôvo a dizer da sua jus-

tiça, manifestou-se sem relutancia

ao lado dos. repu'blicanós, tendo

os 'seus antagonistas que sair' em'

iace das graves responsabilida-

des que lhes. são atribuidas.

Sem que no caso a autorida-

de superior do distrito tivesse o

direito de intromissão mas por

que ao lado dos realistas, obe-

decendo téga e ubstinadamente

ás suas instruções, o sr. gover-

nador civil se encontra, permi-

tiu-se a faculdade de mandar

repôr nos logares que tão mal

serviram os vereadores (ia-tação

que o dirige, e o caso _foi 'de

tal monta. que mesmo dentro

dos Paços-do-concelho aquela

heroica gente deu vivas a mo-

narquial

A isto chegámos. E não co-

mentamos. POmos o quadro

deante dos olhos do sr.“ presi-

dente do ministerio.

O ad-valorem

O governo do sr. Cunha Leal

regulamentou e pOz de novo em

execução a lei que estabeleceu

o imposto ad-valorem.

Ha males que veem por bem.

Aabolição pelo governo Maia

Pinto teve, ao menos, este tim

bom: fazer regulamentar a co-

brança, de que em varios pontos

do paiz se abusava horrorosa-

mente. De resto, o imposto era

 

situação deploravel dos muni-

cipios, extraordinariamente agra-

vada pelos encargos da vida dos

seus servidores e pelo custo dos

materiais de construção. e tinha

que voltar a sêr lei sob pena de

todas as camaras terem de ie-

char a porta.

w_-

Os alimentos contéem agua.-

Já se sabia Até porque em al-

guns se mistura parafazer mais,

como no vinho, no leite, etc.

Mas um sabio americano acaba

de certificar-se, por experiencias

a que procedeu, de que as car-

nes de vaca e de carneiroateem

na proporcão de 75 0/0; a de ca-

brito, 64 0,"u; a de porco, 50%;

a de pato, 40 0,0; a enguia,74 °/o

e salmão, 77 o/o.

0 leite puro contém 88 0/0; a

batata, 78 0/0; os legumes, 90 0/0;

o pepino 95. As uvas são me-

-rios aquo¡ .s que as maçãs, pois

esta:: co rien 89 Un e aquelas

86 0/0.

Us m'›ra*tg(›“~ ¡ee'n qunsi tan-

ia como os pepinns.

ra, publicaram, por ocasião dr

Natal, us seus numeros de gaita

com. uma organisação gnt¡ .~

-muito distinta, pelo qu- n si

 

grato ielicita-los.
' na

. -oo Terminou com a sua pu 159610 çõe

icação, que ia já em adeantzt- Para o l.°, 2.° e 3.o ano 'dos

llCcuS. Rodrigues Pepino

Alberto Casimiro

Entre a maioria monarquica'

ultimamente, por motivos de ma '

uma coisa creada para acudir á -
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u.

Alârindono Campeão uma

secção destinada a fortale-

CÊTimÇFN-Wiêãm Pelo SPG” adquirindo um certo desen-

mcidadé- Cumprimos uma volvimento que nos aprnz re-
impeiiosa obrigação a que não

devem' já fugir os jornais que .

desejem acompanhar o .movl.-

mrnto animador que se criou

em tai/'or do revigoratnentohñ-

sico Ada raça.

'Todos os povos compre-s

endemua _necessidade de de-

senvolver a cultura fisica como

um meio seguro de completar

a eleita-ra moral, e disciplina

dos individuos, a unidade da

raça.. _O principio latino-mens

.cane in _Corpore sarro-consti-

tue hoje o objectivo das na- '

ções que desejam o seu en-

grandecimento, a sua vida e o

seu progresso.

JEm Portugal a cultura ñ-

sicn, tão_ desprezada que foi,

é agora encarada como justa-

mente o deve ser. Em to-

das as escolas e institutos, a

educação ñsics aconr pan-ha a

educação do caracter e da in-

, teligt ncia. '

' E'um movimento conso-

ladtir que produzirá certamen -

te os. seus benéficos resultados

fortalecendo, revigorando o_

corpo e disCiinnando a almal

_Em Aveiro, onde o sport

foi ía cultivado com entusias-

mc-devendo recordar-sc a

acção do Club c'Mario Duarte

-ucpois dum.periodo de ira-

quêsa e de indiferença, reco-

 

(Serões É

A escola populare a imprensa

~ II

E' que a im renss, nos aí-

ses Cultos, não , está muito on-

ge de ser a. degradante miséria

moral e profissional que se esta-

deia na_ imprensa deste desgra-

çado país emjue nascemos-

_nemums opinião pública escla-

recida .ek cu ta suportaria ta'o al-

var _e einica chantage. So nesses

paises on'de a liberdade e a lraa

ternidade bem entendidas impe-

ram .como soberanss e onde o

cultd da Verdade e da justiça não

é méraificção, mas uma realida-

de benéñca, a imprensa é, uma

força disciplinada, sincéra, lial,

pati'ióticp, abnegada e, o que e'

mais, inteligente. _.

EQÀJB_ _que nas Américas,

como notlnpão, como nas prin-

cipais nações”” da' Europa, mais

poderosa e. eficazmente concora

:eu parafque_ a _lua redentora da

¡nau-tha.: deram candela-

  

”'4M. *e até com paixã'o o desenvle

;nha born disciplinar. e'orien'-

w afã-Rã

dama_ ampla casa para espeta-

- pulos cinematográficas e outrós.

,A ; 0 local escolhido é zqmças?

paço adquirido em &impedim-
mara, no llhote do COjo, correu-i

 

  

 

   

 

  

    

    

 

  

  

  

meça-se aolhar com interesse'

 

  

 

   

   

  

  

  

  

          

    

    

   

    

  

 

  

    

  

        

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

lí
vimento do sport. E':principal-' í' '1mm

menteo foot-bJIIa paixão fa- -› - .r › ,

.Vorita dos rapazes, e ele vai já 'Agradecimento

gistar. "

O team dos Gálitos é cons-

titutdo por' um grupo de ra-

pazes que possuem vontade e

dedicação, e que saberãoáma; de qualquer falta involuntária;

1921._ A _

Iw

. Ideal para as se-

nhoras ,é :possuírem

uma belacarnação

e aquela“ eór- mate

tar para uma tegitirna repu-

tação.

' Está constituido tambem:

um team entre os :alunos - do

nosso liceu, será :arranha

.tambem uma. bôs esperança

para o completo' desenvolvia

mento do sport'nm Aveiro.

'E' com prazer'qtie abri'-

mos'no Campeão um espaço'

destinado a' registar ' o moviJ

mento sportiuo nesta terra, po-

dendo as diferentes associa-

ções utiliza-lo para a sua pro-

paganda, para o registo da sua

vida sportiva;

_w_-

Mercados da semena.-Na se-

mana que ve'm, devem realisar-

se as seguintes feiras e merca-

dos: ' i ' '

' Amanhã, 8. em Salgueiro,

concelho de Vago:-.,- que =neie ga-

do; vacum;=em 10. na _l-'ontínha,

concelho de Agueda, que alem

do' vacum tem _ 'tambem sumo,

lanlgero, e outros artigos; em i',

em Mira, 'onde- se vendem os

mesmos gados e artigos; em 12,?

natPalhaça. tendo, gados eae,

netos; .em 13, na Ermida, Conce-

lho de Ílhavo, onde "avultam ga'-

dos, cereais, fazendas, etc; cem

.14 em Arouca, tambe.ti›;de ga»

dos e diferentes artigos.

› distinguem a ver-

dadeüa'béleàmhiem

-': '~'_._ ~' rugas, nem horas-

¡ M_ fitas, nem' manchas

s w' vermellms; a e -

derme sã e ,lisattaes são_ _oa- resul 08*
obtidos pelo emprego combinado do

CREME SIMON (sem pronome), do

Pó e do SABONETE SIMON. Este

Créme alivia admirnvelmente as pica-

das de mosquitos. Exigir a verdadeira

marca. '

Grande marca franccza.

Brindes-A Casa Pedro'Fr'am

co ó't CB', Ltd.” de Belem. que

é sem duvida a maisbe ...mon-:-

tada farmacia e drogaria o. paiz,

ofereceu-nos dois exemplares do

calendario que' anualmente- dis-

tri ue pel'asua-.larga clientela, e

qu é ilustrado, em v todas as

'suas folhas,..co.m_ ravurasÉde al-

gumas das depen' encias" da sua

activa laboração. Agradecemos..

w-

Pelo llcewkbrem 'na proxi-

:ma segunda-feira as aulasino li_-

ceu_ de Aveiro, iniciando-se_ as-

sim o 2,? periodo escolar.

' "fecho da paglna

   

 

Conforme referimos, consti-

tu-iu›se uma empresa :quase pro-g

,põe levar a efeito a construção

w

vis de regra, mais ignorantes'ain-

da que os analfabetos na Bélgi-

ca? Como 'pode a imprensa por-

tuguesa permanecer silenciosa pe-

rante o quadro horroroso demais

de uatrocentas escolas prima-

rias-ci'echadas por falta de casa,

funcionando s maior parte Jdas

restantes em edificios impróprios,

ínadquados, alugados author-

pocilgas, currais desmantelados,.

Sem ar, sem luz sem alegria,

portanto sem condições peda ó-

gicasvnem higiênicas? Não sa e

a imprensa que thoie as nações

fortes, poderosas e bem organi-

sad'as serão apenas aquelas que

melhores e 'mais numerosas cs-

colas pOpulares possuírem ?- Não

re 'ela que, retroõradando para a

barbaria, havemos fatalmente de

vir a ser presa cobiçada das ns¡-

,ões que avançam inteaneratas na

senda luminosa e bela do pro-

gresso ?

'A alma popular está faminta

de verdade. sequiosa de justiça,-

aljds de luz. Ora ,a imprensa e

a maiorenrn is potente vulgari-

sadors'dasíi_ eias fecundss e dos

@wait des Editais' 'nobres ' é'emtmsnà,

samente sobre as .inteligências e

sobre os coraçõesgdevándo as

classes proletánisas *ártuminosa al-

tura da 'consciência desgseus di-

reitos e da compreensão dos seus

deveres. Isto fez, inteligentemenr-

te, no sen'próprio interesse, a im-

prensa desses'psises.

_ Pois não vêmos nós na Amé-

rica do Norte e até na minúscua

la_ Bélgica-tão pequena que pou-

co maior é do que a nossa p_t'0-

víncia do Alemteio-existirem ior-

nais que "são Verdadeiros colos-

sos; com três e uatro prodígio-

sas edições por iaf- Por isso s

imprensa «lá coritinúa prestm'ldo

_muito voluntariamente á instru-

ção todo o seu valioso concurso_

dedicando-lhe diariamente interes-

santes secções, discutindo, apai-

x-maoa, todos o's problêmas qu:

com_ ela se prendnn, falendn a

apologia e,defêsa ;calorosa de tu-

do que lhe diz respeito.

;nas agora pregunto: que faz, '

nceíe sentido. a anten'sa ;NH -r -

goes ? Como pode ela calar-se:

perto.: o deprimente. o ver

nhoo espectáculo :de mais de

80 3/0 de analfabetos, sendo cet-

to (ue 01ch sairemlênzsãogpogjtos drhwithde. ,Musicommawp

llr. Casimiro_ [lundi iirrqz §ioheli

Sua mãe, esposac'e filhos, agra-

decem .muito reconhecidos a to-

_das as pessOas que lhes-.endere- w

çaram os seus cumprimentos e ,reunido anteontem so
se dignaram assistir ss; homena-

gens' fúnebtes prestadas ao Sau-

doso extinto, pedindo deseulpa

.Aveiro, 30 de dezembro 'de

e' aristocratics ;que :

 

  

 

   

   

  

  

    

    

    

  

  

    

    

  

daÇOes.

O Senado

nhos e toutes das aldeias.

realista amanhã uma reunião ¡dan-

'na ,Avenida-central

quela simpatica coletividade.

'4-0- Na 2.“ e 3.' feira, 9 e 10

. do corrente, teremos ai a «Com-

panhia Alves da Cunha› com a

primorosa representação da eo-

média Duas causas, e o ,drama

Lavqréda. duas das peças de

maior atualidade, confiadas ao de-

sempenho consciente de artistas

de primeira notoriedade. O 1'44-

tro-aveirense regorgitará por cer-

to.

;Praia do Forte-

I ' Casas 'A

VENDEM-SE duas mora-

 

dus de casas terreas.

Ficam situadas ao Nor-

te da praia com frente para a

ria.

Trata J. Santos. Rua Te-

nente- Rezende, :1.0 19

     

 

chegar a verdade, sem a merm-

çíoque esclarece as inteligências

e sem a edu-reação que burila as

almas, tornando mais puras e re-

ctas as intenções?

Que a imprensa portuguêsa

se compenetre, alñm, da senti#

dade e sublimidade da sua mis-

são. mesmo porque o interesse

maior é todo seu, visto que é

a escola, sim _lesmentc a escola,

quem lhe da eitores. Porque yi-

ve a imprensa portuguêsa com

dificuldade ? Porque em Portugal

mais de 8:) 0/0 de população não

asabe, não s pode lér.

Eis porque eu, Convidado pelo

digno direCLor do Campeão das

Províncias a escrever para éste

número, um artng sobre instru-

ção, acedi logo com entuaiasmo

ao seu pedido; e, altamente em-

baraçado para escrever alguma

coisa sobre ni.: vasto assunto,

no estreito espaço de cinco lin-

guados do ionml, prometo congi.

near,~,.se o vagar e o sr. director A

..c-m'd. permitirem. ~›

Aveiro, dezembro de 1921.

. .Rodrigues Pepino

do com a nova avenida, tendo

&começado os trabalhos de'

municipal,

b a presi-

dencia do sr. dr. Pereira Tava-

res','resol.veu. entre outras coi-

sas, autorisar a sua 'Comissão-

executiva a contrair um empres- '

tlmo de 100 contos para melho-

_À rar as condiçoes do abastecimen-

;to das=aguas,. terminar 'varias

'obras entre mãos e acudir tam-

b'em as necessidades dos cami- '

40- O Club Mario Dum i

cante 'para inauguração da sua_

nova casa, um belo predio que

acaba de

construir o nosso amigo, sr. Ma- s

nuel Barreiros de Macedo, e cu-

jo primeiro andar adequou ;ma-

gnificamente ás instalaçõesda-

.'.I 'RF-"F |

4



   

  
  

  

MMAKSHEWMPM j

'› Aveiro_

FEIRA DE MARÇO *

'i São por este \prevenídos os*

diversos concorrentes a' Feira de

Março, que em -A'vciro se rê'alisa

anualmente por aquela época, de_

qge,-nos termos do respectivo Re»,

gilamemo, terão de dirigir até::

'ao dia 15 de fevereiro proximo!

os seus pedidos de barracas aosl

concessionarios do abarracamen-l

to,É.srs. Reisiã. Filho. desta ci-.

dade, designando o numero de

lances e. o genero de negócio a

qlíñiss destinam-

Conforme resolução tornada

porvirtude-do emar
e'cimentodos

materiais e mão de obra, cada

lanço vulgar sera neste ano do

custo de Baboo, acrescido 'da pre-

centagem de 3'0 °/° para expo-t

  
  

   

        

    

      

      

  

ELEGTERO »C'NÍIÍMBRÊENM !Mim É

Mama NAVARRO. 53-1::

(ANTIGO GINASÍO CLUB) .'

  

 

:Teleg.-+f'EbEGTROb'A
DAna-COIMBRA

 

'ELETRICIDADE Luz

\emttpdbsãasisu'as aplicações Força

DELCO LIGHT i 'Aquecimento

.Grupo eletrogénto completo de luz e força. Póde ser visto em laboração no nosssOJ

salão de de Vendas. -Latnparias eletricas de todas as voltagens. Telefonia. Teiégràfia, 'Ele-

vadores, Pára-raios, etc.
' .

-Motorese'letri'cos de todas as marcas. Material 'eletrico para todas as aplicações.”

 

   

      

  

   

          

  
  

  

     

 

  

siwfçs dc quinquilherias e mar- Plantas para montagens eletricas.
.,

~Ccntlr0$. sendo Para '0403 de A ¡NSTALAÇÕES' ELETRICAS SUPERIORMENTE DIRIGIDAS POR UM TECNICO l

::9,00 o aluguer de __ç_m_panadaa. ¡
ESPECÍALISTA

a

xA qualquer aquisicaoque se ' Orçamentosxgratis
Descontos aos revendedores;

faça depois daquela data, acres-

ce a taxa regulamentar. '

'Para que conste e se não ale-

gue depois ignorância "se _publica

este ¡yiso,~ que vai ,ser tambem

afixado nos lugares'publicos do

costume.

Aveiro e Secretaria da Cá-

mara municipal, aos 7 de janei-

ro dc 1922.

lmbrilws -.

tipogriliiis

. O Chefe da Secretaría,

F' ° d vzur n d'Alm ida

Executam-se

131,331', e e a e

*nas oiicinas-do

«Campeão das .

Províncias»

. todos os traba- _

lhos comerciais

. para reparti-

› |~ ções e partícu-

' lares, e faz-,se

' a composição

_Joiasmns . - «-

HMGMNAS- 363519522551333

_WA 'õi 'DE @Mg-:morra " , etc, coín eco-

DOD,
nomia «e rapi-

*'
dez. '

  

    

PAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LEIXÕES

Mon. em 30 dejandiro
_

-para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio g '› " '

:de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-

nos-Ayres.
, r

Estr parnata tá¡ tie Lisbna nn dia :r-

guinla a mais rs' naquele:

Duna. em 21 de ianeiro

para Rio do Janeiro e Buenos-Ayres.

dades, em 1'¡ de ianeiro

para Pernambuco, Bahia, Rio' de Ja-

neiro, Santos, Montevideu e Buenoss i

Ayres.

Preço da passagem em 3.a classe,

ESL_ 405$00.

IMPOSTOS COMPREENDIDOS

  

  

  

  

   

  

l

CENTRO_ FlNÉ“CEVIJR'O, L
M”

127-Praça da Liberdade, 128-PORT'O l)  
   

   

   

Nas agencias do Porto e Lisboa

odém os srs. assa eiros de .a ci -
|

l.

:e escolhe, OE beãches à gm 325 ¡Talent-amas: Flnannclal Teletone: 79| Caixa do correto: 605

plantasãios paquetes, mas para isso - -

' ›

recomen amos toda a anteci a ão.

-
r

Em Compaum temcaggmm_ Operações bancarias de toda a especie z.

gularesde paquetes .de Hamburgo a

_ i .

rggg'fgãscm P0? bolltham- Compra e saca letras de cambio scbre as prmmpaes praças bancárias c emit

' __'___ ordens telegrañcas-Descontos de lcrrm bancarias e comerciaes; cobranças das mes_-

N - AGENTES
mas sobre qualquer praça dn paiz nu e~trangeiro- Compra e venda de fundos púvL

° P“ÉiLAlT a( Co ' blicns. Bancas ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer-@especie

uma no Manta D_ Murillus _Moedasde todos os paizes em otro, praia, cobre e papel.--Dtnherrq em contato _ _a

' - I correias e a prazo fixo.
. fr:: ' q

Em p sboa. _ ,_
.

James RdWES a 6.o 'I- ' ' o '

Rua do Campo Santo. 47.
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CAMPEÃO DAS PROVINCIAS_

MBMPM HOTEL “BIREME ' “Luzostela” 4:52“: SANTANA TEIXEIRAMA““1“": "mf ' M“" ' > _AVEIRO outros produtos: : : : : : : : : : : : ._RÍCQMANUAL- _DN_ *Gram-tv e do Seixal Lixas d iodasvas qualidades em vi- Maira-Run Direita-io
° Ml¡ " - . t dro el esmenl, tanto em pano como em FAZ E CONCERTA calçado am ho_ .y_ 1 Instalada: rm ampla nas¡ apropriada giga¡ em"" espada¡ mem.senhoraeéreança pelospuitimos@e de melhor, mais moderno e mais Aeeio, higiene e conforto. para linípar colher“ made“” e minimos preços'

v .
_.15me conta se encontra.

Garante a excelente qualidade do¡
ua Coimbra-AVEIRO @ergueu “uma 'g5 caiam Brito à' C.“-AVEIRO ' cabedaís e mais material que emprega.
”Mamma-ooo*0400-00 0400-0. 0490-00 0400-00-omwm0400-00 0400-00-04*-
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.::ginercearinogueirense Emprezut'eniral I'oringnêsa. L.“

. H ' ' S d '.nl&01.-.s.

da ÉoÍSÍÍÊLÍMZÉM'ÊnÃ'Lua &calão; BARBADOS e enchértos dase
--AVElRo--" mais resistentes e produtivas' - D°P°9ít° de “139939 aum"“i' castas. Enchêrtos de ereiras das ' '“a PINI"" 3 uma"“ cias, bolacha, e artigos de mais finas qualidades? a cereais gumes

> Rua do Gravlto mercearia na"“ Rum¡ '_
gua: Parelra d¡ canalha .

;à QVQÉQQ ÊÍIZÍÂÍ"..ÃÊ,"3211233331535' AVEIRO-REQUEIXO Estarreja=rardeihas“é '1

" › 1 Í 't ^' M . S ra Frascos e Para senhora.COSTA tone¡ arm 0Hl'ã0, no. CãRNE sign., amam;
“dg-read“ da costa esããémãfdsegfÊQÉÊÍÉZÍÊZCTSZÍSÊ Vaca, vitela e covado LINDOS MODELOS e copias.«Melim de Chapeus modelos con_ ços cie~chá e sobremeza. D_espacha em . . ' ' A_ Cascos, sêdas e guarnições

e concertos, para senñom e “WWW-War“ PW» M"“ e Bras" Saichmharla-ngue-Tripa pararnshldol,
a_ l a_ Grande somdo em plumas' Descontos aos revendedores. OVOS

I › MOLES em latas ou barrícas. Mariscos _ _ _ _ ' s ' 'r
sedia' ESSQÊÍJSÊÊÉ$312?? em conserva. .5mm und" a posam. Avenida Agostinho Pin/zeer ML"“ AVEIRO

ln' 31_ d¡ Janeiro, 52. 2.“-PORTO Rua Coimbra-605ml) .IOM [UFES \' Aveiro _iiua Coimbra_ n.° 9
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b

c '
c

e E
»
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7 . ' '_h__ffm

"WF-'d'
Soriidbo ::mpleto emd our?í e prata. ar os 'gue's 'ca o

dl ÍBI'HEQBIIS
Joias com ri antes e pe ras nas. um ”a n mm I ¡ a '

' « - ' - Praias artistiscas e cristais guarnecidos. “E” m P" ' 9”' 1””“ ° ' ”"
5555333 ”53335335" ?âÊÊÍSÊs RCLOJOHRIR-sodldo completo. $3'7;,5,°:,'Z,'," .3.221" “mm“ °'; 'm' _WE WWWconcernentes'á arte' portões 'grades Ci"“ 3'¡ e “0““ Obi“” "33“5- nm do 'um' um; m t ::É m “u a 4km““ tstabeledmentoiavatorios camas, .fogões, rhotoresá 0m"“ 9m minério-'n n05 mesmos 'mm', “5:" “flw, '~ " ' " " 0' m' i de ferragens nacio-
ventoe engenhos de tirar agua,etc., etc! !Rm “mano” .2.2.. . ;ou 8mm» Con-(rue !ogõel m ¡enh .cum cofre; A :feia: ?strangeirae (Enhlatna, tferra.
Rua Tenente Rezende

prev? 43 fo¡o,2e;c. obiiilrioblouç¡ a'. han'o e RLai'doerrcímddáêogüvmâu: :à &cg-rw
v

___ _J_ um¡ u o. col ' , tc.- '
- y-'T'AVEIRO-

Xprestnfum -c &gr-il: Run douro-AVEIRO.
›

' .
A _

o
u”“¡ÓMWWMÍWWÔÕ“mumsmümmümumewaeiü'ui6665365¡Õ“5mm

nmêõergg Ponsêca- WW:: “ii Portugal. L“,Jllnmingos L da Conceição em "Md-de--TríndüdeaMmAveiro-0610 ' mm”" -PARDELHAS-ESTARREJA- _“ ”Em” “WML-“5'” _-V
Gamma ¡nl-áuramnnu, mereciam“, ¡m-Mogi-leis e concertos-Venda de soudez' enganei¡ e °c°n°mía aum““ "WW“ ' ll““ Í' mm: l e :Iturama acumriu

. . Sempre os ultimos modelos ao: ;um da ”uma“art¡ OS l'0 l'iOS. m_ ,m ,l m¡ a um", d, a- _
dmporlaçdo lu principal: !chicas estranha¡g p p É:: “ugzom'mg'ã' &égããéâ' &gás Serwços de procuradoria e andamento drum excluiu: da: Melchior c molecular“

. _ .
. de todos os processos: civeís comer- “gnu" epic, @0. @da Çonnniry,

Carrezras dramas para 0 uma¡ d' Edu"“ os”” a Filho cíais, orianoiógicos, criminais: etc. §tock do pnoumtlco: "égcbalianua auioláonn

. . Canina-ia, pautada, :01110560: o artigo¡ do u t l
' Sl pa de alho ' _ e g _ 4,, m 0* l¡ Pim!" 'l í 0'"" ;luana PIM lo- w altar, @Molina c marra conrlmnu. duram""

Farol e CO a NO , J mundo eu“ M dt _alba and!“ à 0 do: o: porto¡ do ::trauma c áfricavmumu Inu aluga". @nana para reparaçãu. Gana

a novembro,
A'Él RU matam¡ Miu :naun-qto.

P". ,naue “WWW“

@QQQQEQ Ricardo da Cruz BentoFERREIRA Padaria BIJOU, de

Estabelecimento :friacearim azelte e à
&' vinhos finos.-Licores, xaropes e

   

eopceiaiidade no seu genero. aguardente.-Papelarla, objetos de es- Armazem de cabos, lonas @do a. indu: n emma¡ c !anularVende chá, caft, aeeucar, vi- critério edfversas mfudezas---Lônaspd- - e aprestos de navios -"no finca e bolachas. ra navios-Breu preto, lauro e crú, *Mamã JÇQMJNÉÍH á hora Ind“:ada
t 'l' h d b ,cor-

.Praça do Comer-cio ÊeÊ'ÃÍÉÊOÊÊJÉZÊÍTÊÍJ;of/ug?"sz ou @a 6.4“. ¡ar-dum AVENIDA BEN F0 DE MOURA
AVEIRO Praça do Peixe-Aveiro Teizgr. MARIATO _ _AVEIRO-¡vmwarararnnarntnny;saunanwzwy¡çszraszsasnwnusun“nas“:¡nnwnswnwanwwnn

_- . . a _Im "um" CIM-cód¡ ngrdadefrzgutoruie CÇ:!ELETBO_-MÀCHMCA @3'24“ ' e Grande: armazens e niínina:ÂMlllülim nmiraarnm .m. asiàlv'elífó. 'LL' F ?Ari é Mm da daimeda Rosa bima
_

I
_

-
. . d :gia ' . . .Chicórh !eu em made quantidade o dl me- gãmlfgto'lâzngil'mnclããúpm' com“ em“Pl“o 50?'¡d0 de mohlhu em ¡040' 03 um".

ihor prowdonoia. Sem :mu de origem Magdburz, - . ¡nmlwõu d. lu¡ a!" l ou¡ Moveis avulsos. Espuma.. "www“, “pet”,«"' - im naan direnm r du Alexnnnhn. Semente¡ ' c m 3ãóv :em (“adaga ãférroacoltcgoa- domina “numa-.457.1 ”Kernel-anual“ da fill
- v e m- ea os- arpee - , ,

Cris ouças em orceiana e es- _vca" B“k .c_
muitos-'Objetos de en cite a toilete- Aceitam-se encomendas _de qual-
Decolllcõea. quer semente de legumes, chzcoria ou

.. - beterrabas.-Pre os modicos.
"turma nllhclmmnio u¡ riam m “Camaquã. .. ¡édéduuwchm

   

lendo: e muito! outro¡ :ni 'os Executa c
com perfeição ele uno :Bunda o - .› L ' - 0.

deposito dc mau-:iai eletrico. Fabfko uçpecill de prontidaopor :mudo e Rumo' Oñcma com

“Much“ em 'nham modelo.. Niocnmprcm um mancal habilitado par¡ todos os ¡rnbllhOI con-
Í vilitarern I nos" exposição do candlciros. ¡mi! “went-.i 'na' Runuuçõu' pallmcnml' me'

. Pro-u: sem com cléln'ln'
Vcndemo¡ por preços vanlawwl lu rcciunc. ç P vonudorn. lplrulhm dc mónngeepnquccimegxo_ a“ !0“ @WMM 23¡ 23'ó
B 9mm drdnaridad¡ para hindu

5nd do: Queriam. 8. 8-0ronco¡ mdtlíá, vi ros e cri-ui¡ mármqu- ' ' A V EIRO
¡mcuita e outro¡ luiza¡ do ¡Inu-il._

0900000000 p;ao da. Cruz Bento › @mew "mem ¡Tabacaria moderna; 'Sul epescutíõm
'

til

33-:& Irmão Eduardo Coelho da Silva Tamo n d l t_ _ _
. s a onas e es rangeirosRM 01””“ ¡2 A e 12 B A Vamo boquiihas, cigarreiras, tabaquciras, etc:moh“” d. pesado o sa] Oficina de chupou: e guarda-soe¡ Tintas, livros, papel e. outros objetos 'uma escala' para o país

        

?maridio'icuuuo tmlodll ll culminando?, plara escritório. Tintas para pintar a e eStPange'rol FBR'
pol¡ ..u crfcnmcnte montada pm ¡uowon- u eo e aguarelas. Postais ilustrados.

'
:catia-::lrgl'ramforma pura qualquer guto. 05- das' camlsaría e gravataria'

A . .° ° u

PM'
ein¡ de partition; concortam-n o cobrem-Ie Cervejas e aguas. Artigos ograficos

odo_ É:: '3:2':2:6:¡gàngoáenglgãzex em todoo os geqems. Bncacçernações. aE "a "'_ ¡met-il., bouqueu. m., w. ¡mr-u. éra-ua emma-u. :ng-agua ' v _

:de em boné.- o chupou¡ pll'l homem Perfuma

me¡ ..cm-fm. i-'l &$.Wa-n ,- -.mu a... « ~



 

CAMPEÃO gls -PRovmcrÁs

lrilniml Itinntm nn Trabalho Illi

distrito Ill llvcirn

Edital

O'dr. Antonio Fernande: Duar-

fe e Silva, Juiz presidente ,92

da Tribunal de Desastres no

Trabalho do distrito de cA-

veiro :

  

  

  

 

  

 

   

     
   

   

   

 

   

    

   

  

   

  

  

   

   

gueiro

reira .

N.° 4.'- Pampilio Ratola

l.
1

0 Juiz presidente,

S'l

Faço saber que, em audien- 1 m

'cia de l 5 de dezembro de mil

novecentos vinte e um, pelas

catôrze horas e nos termos le-

gais, se procedeu ao sorteio

dos cidadãos que constituem

as pautas dêste Tribunal e que

hão-de funcionar nos trimes-

tres que decorrem de r de ja-

neiro a 3¡ de março e de l de

abril a 30 de ¡unho e r de ju-

lho a 30 de setembro e r de

outubro a 3¡ de dezembro do

próximo ano de mil noveCen-

tos vinte e dois, e que ficaram

assim organizadas:

CLASSE PATRONAL

N.° 1.'-João de Pinho das

Neves Aleluia, Manuel Tomaz

Vieira Junior e João Pereira

Campos.

N.° 2.°--Luiz M. Mendon-

ça Côrte-Real, Duarte Tava-

res Lebre e Henrique dos San-

tos Rato. -

N.° 3.°-- Antonio Maria

Ferreira, Manuel Pedro da

Conceição e Manuel Razoilo

do Sacramento.

N.° 4.°--Ricardo Pereira

Campos, Albino Pinto de_ Mi-

randa e José Gonçalves Ga-

mélas.

CLASSE OPERARIA

N.° r.°--Antonio Augusto

Gonçalves ,da Silva, Augusto

Decrock e Antonio dos Santos

Silva.

N.° 2.°-.loaquim Filipe,

Jaime Marcos de Carvalho

e Alfredo Maria das Santos

Freire

N.° .°--Carlos Rodrigues

da Paula, Manuel Casimiro e

José Pinheiro Palpista.

N.° 4.°-- Antonio da Cos-

ta, José Vinicio Caracol Mei-

reles e Constantino dos Santos

Silva.

CLASSE MEDICA

N.° ¡.°-José Vieira Ga-

mélas.

N.° 2.'-Dr. Francisco

Antonio Soares.

N.° 3.' -' Dr. Lourenço Si-

mões Peixinho.

N.° 4.“ - Dr. Armando da

Cunha Azevedo.

CLASSE SEGÊJRADORA

N.° l.°-Pompeu Nuna da

Cata Alvarenga»

Juizo de direito

Comarca de Aveiro

OR este Juizo e cartorio

?do escrivão do quarto

oficio - Flamengo -no

processo de execução hipo-

tecaria em que é exequente

Conceição de jesus Rocha,

solteira, domestica, de Ilha-

vo. desta comarca, e execu-

tado João Nunes do Couto,

Administração, da Carvalhei-

ra, tambem de llhavo, desta

comarca, vai pela primeira

vezápraça, no dia quinze

de janeiro proximo futuro,

Tribunal-judicial desta co-

marca, sito na Praça da Re-

publica, desta cidade, para

sêr arrematado por quem

mais oferecer acima da sua

avaliação, que é o prêço por

que vai á praça, o seguinte

predio penhorado ao execu-

tado:

compõe de uma terra lavra-

dia, com todas as suas per-

tenças e direitos, sita no lo-

gar das Ribas Altas da Er-

mida, freguezia de S. Salva-

dor, de llhavo, no valor de

mil escudos.

Todas as despezas da pra-

ça :erão por conta do arre-

matante e a contribuição de

registc por titulo oneros i se-

rá paga nos termos da lei.

todas e quaisquer pessoas

incertas que se julguem inte-

ressadas na aludida arrema-l

tação para virem deduzir os

seus direitos, nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 19 de di zembro

de 1921.

Verifiquei

O juiz de direito

Alvaro d'Eça

O Escr'vão do 4.¡ oficio,

N.° 2.“-Egas da Silva Sal-

N.° 3.'-J-oão Batista Mo-

Aveiro, 15 de dezembro de

(“Antonio Fernandes Duarte

hoje casado, amanuense da ”

por doze horas, á porta do _

Uma propriedade que se

Pelo presente são citadas ,e

em. _tuiiá herda».

Queria no ¡normaiinin
Um fato barato',

Peçam amostras a

num rna um @MILK/ñ;

Fabricante de lanificios com variado sortido de

fazendas para homem, senhora e creança..

E' a casa que vende mais barato em todo o paiz.

Confrontem os preços

A despeza do transporte por conta da casa

    

  

 

?CASA BRAZIL --ALFAIATARIA
\III-\I-

Casimiras nacionais e estrangeiraa

S- SILVA
104, Praça da Batalha, !OS-PORTO ,

      

i *4: Lanifioios :

;_ Mario Antunes

FabricanteNAde laniñcíos

COV l LHÃ A

ENDE diretamente ao publico, a preços_ sem compe-

tencia, as fazendas de sua fabricação, de que tem sem-

pre em' armazem variados padrões em casemiras. chevio-

tes, estamanhes, gabardines, veludos de lã, sobretudos, la- .

zendas para vestidos de senhora. etc., etc.

Chama a atenção dos seus freguezes para a nova co-

leção de, fazendas acabadas de produzir para serem ven-

didas a preços ao alcance de todas as bolsas, fazendas

proprias para fatos de homem, senhora e creança.

Enviam-ae amostras

 

   

  

  w

 

   

    

   

comercial e outras, na Guar-

da. Coloca vários artigos.

Resposta a M. Craveiro- _~

Ao comercio

Pessôa bem relacionada ofe-

ce-se para represeptar casa

uiher

_Para tomar a direcção do

governo de uma casa numa!

terra próximo de Aveiro, pre-w

tende-se encontrar uma viuva,i

sem meios de fortuna, de bons

 

Dão-se e exigem-se infor-

lmações. e trata-se com todo o

'segredo e seriedade.

ç.;

Quem se ache nas condiz“a

ções exigidas, queira enviarüa '

sua direcção eum esclarecir"

memos que julgue convenien-

sehlimentos, de 30 a 4o anos tes,em carta f'. ;hada. pelo cór- .

de idade, que lenha uma ñlha rcio, a Manuel Barbosa dos

até 6 anos de idade, amoo-!Santos ao cuidado da_ _Mim
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